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Sobre o Kit
O kit vem com dois
curativos para serem
usados em um período de
7 dias e em feridas de
reduzido a moderado
exsudato. Sendo que para
feridas com exsudato
moderado são necessários
curativos adicionais. 
A frequência das
mudanças de curativo
poderá sofrer alterações
por várias situações como,
por exemplo, tipo de ferida,
tamanho da ferida,
quantidade de exsudato. 
o curativo possui um filtro
integrado para evitar a
entrada de líquido no tubo
flexível e na bomba PICO.
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PICO 7 é um sistema de Terapia de Feridas por Pressão
Negativa (TFPN) estéril que mantém a pressão a 80 mmHg na
superfície da ferida. O exsudato é controlado por meio de uma
associação de absorção e evaporação da umidade através da
película externa. É adequado para diversos tipos de feridas e
incisões cirúrgicas fechadas. 

Conceito



Proteção de contaminação
externa

Melhora a perfusão 

Redução de edema
Redução de seromas e

hematomas

Manter as bordas da
incisão unidas
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Benefícios



Fatores de
Riscos
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Indivíduos com PTJ primária

Escala de Avaliação de Risco

Indivíduos que apresentam
fator de risco alto segunda a
tabela

Indivíduos que apresentam dois
ou mais fatores de risco
moderados segundo a tabela

Indivíduos que apresentam dois
ou mais fatores de risco baixo
segundo a tabela

Curativo padrão

Aplicar PICO 7

SIM

SIM

SIM

NÃO

NÃO

NÃO



Promover a limpeza do local que receberá o
curativo deixando a pele completamente
seca para promover uma boa vedação.

Retirar a alça de liberação e colocar o
curativo no centro da ferida de forma que o
Software Port fique na parte superior da
ferida, se possível, e não sobre a ferida.

Aplicação do Curativo PICO 7
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Remover as alças restantes e alisar as
laterais para evitar vincos. 



Inserir as baterias na bomba PICO 7 e
recolocar a tampa. 

Conectar a bomba PICO 7 e o tubo do
curativo torcendo os conectores juntos.

O indicador OK verde e o laranja indicador
de fuga de ar piscarão juntos enquanto a
bomba trabalha para estabelecer TFPN.
Precionar o botão laranja para iniciar a
TFPN. Assim que a vedação for confirmada,
o curativo ficará firme ao toque e o
indicador verde OK e o indicador laranja
começarão a pisca em conjunto. 
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Aplicar as tiras de fixação em todas as
bordas do curativo para manter a vedação.
A tira te e sobrepor o curativo em 1 cm.

Remover o suporte superior da tira após
cada aplicação..

Certifica-se que o tubo não esteja torcido
ou preso entre as roupas. 
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Inspeção e Monitoramento do
Curativo PICO 7
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O curativo está posicionado corretamente. Curativo exige troca.

Curativo exige troca. Curativo requer troca. O orifício da incisão
pode ser bloqueado pelo fluxo. 



Piscando verde indicador OK e laranja
indicador bateria fraca juntos = a bateria

precisa ser trocada. 

Piscando laranja o indicador de fuga =
vazamento de ar detectado. A bomba fará
um zumbido à medida que tenta chegar ao

vácuo certo. 

Piscando laranja curativo cheio indicador =
curativo saturado ou filtro bloqueado. 

Inspeção e Monitoramento do
Curativo PICO 7
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A bomba PICO 7 deve ser verificada
rotineiramente. Ela possui alertas audíveis.



Para parar a bomba PICO 7 pressione o
botão laranja.

Remover a bomba do curativo destorcendo
os conectores.

Remover o curativo PICO 7 esticando as
tiras de fixação da pele. Levantar o curativo
em um canto e retirar até que tenha sido
totalmente removido. No final da terapia as
baterias devem ser removidas e descartadas
de acordo com os regulamentos locais. 

Remoção do Curativo PICO 7
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Desconecta-se o curativo da bomba PICO 7.

Descarte do Curativo PICO 7 
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Abrir o compartimento da pilha.

Remova as pilhas.

Descarte a bomba PICO 7 no coletor de
materias perfurocortantes.

Descarte o curativo removido da ferida no
lixo infectante.



Cuidados com o Curativo PICO 7
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Higiene e Inspeção: lave as mãos antes de
tocar no curativo. Verifique-o diariamente
para garantir que está funcionando
corretamente.

Troca de curativo: troque o curativo a cada
5 a 7 dias ou conforme orientação médica.
Remova-o com cuidado para evitar danos à
pele.

Sinais de alerta: fique atento a sinais de
infecção (dor, vermelhidão, pus) e ao mau
funcionamento da bomba.

Atividades diárias: evite atividades
intensas e proteja o curativo durante o
banho. Posicione-se confortavelmente ao
dormir.

Acompanhamento: mantenha consultas
regulares com seu médico para monitorar a
cicatrização.

Esses cuidados ajudam a promover uma
cicatrização eficaz e segura.
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